
N° 2.280       (Ano B/Roxo)     5º Domingo da Quaresma        18 de março de 2018

ANO NACIONAL DO LAICATO

QUEREMOS VER JESUS, A NOVA E ETERNA ALIANÇA

- Fazer a procissão de entrada com a cruz, velas
e uma aliança. Colocar em destaque.
- Dia de entregar os envelopes da Coleta da
Solidariedade.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmão e irmãs! O amor de Deus nos
envolve e desperta em nós o desejo de
conhece-lo. Neste Domingo, vamos ao
encontro do Senhor. Receberemos Dele o
anúncio de que sua glória passa pela
experiência da morte de cruz. É semelhante
ao grão que cai na terra e morre para
produzir frutos. Por esse ato de amor e
doação somos atraídos a Ele.

Refrão: Queremos ver Jesus caminho,
verdade e vida. Queremos ver Jesus.
Queremos ver Jesus.
C. Em Jesus temos vida plena. A quaresma
nos ajudou a entrar no processo de
conversão e aproximação de Jesus. Assim
viveremos, com Ele, uma vida nova.
Cantemos.

02. CANTO
Lembra, Senhor, o teu amor... n° 211

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
D. Fomos atraídos pelo amor de Jesus
Cristo. Reunidos em família como irmãos
formamos uma verdadeira aliança.
Saudemos a Trindade Santa: Em nome do
Pai...
D. A graça de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo nosso irmão e a comunhão do
Espírito Santo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus...

04. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa
da Palavra, nos chama à conversão.
Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos com confiança a misericórdia
do Pai (Pausa). Senhor, que fazeis... n°
236 (Obs.: se não souber cantar, pode rezar o



canto em forma de invocações)
D. Deus, todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, dai-nos por
Vossa graça caminhar com alegria na
mesma caridade que levou o Vosso Filho
a entregar-se à morte no seu amor pelo
mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

06. DEUS NOS FALA
C. Deus convoca o seu povo e a ele dirige
sua Palavra. Com o desejo de ver Jesus e
de participar de sua aliança, atentos
escutemos os seus ensinamentos.

PRIMEIRA LEITURA: Jr 31,31-34

L.1 Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
Refrão: Criai em mim um coração que
seja puro.

SEGUNDA LEITURA: Hb 5,7-9

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 12,20-33

ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo... Faixa n° 10 do CD da
CF/2018 ou n° 371 do livro de cantos.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- Estamos chegando ao fim da Quaresma.

Este tempo nos foi propício para revermos
nossa vida, nossas atitudes. Em que formas
de violência estamos envolvidos? O que
precisamos mudar para nos aproximarmos
ainda mais de Jesus? Como participar de
sua aliança? As ocupações do dia a dia e as
tribulações nos fazem esquecer ou nos
impedem de perceber o verdadeiro plano
de Deus. No Evangelho, Jesus mostra aos
que desejam vê-Lo que esse encontro se
dará pelo caminho da Cruz. É o caminho
da obediência a Deus. É o caminho da
semente lançada à terra, que não fica só.
Morrendo, produz muito fruto. Jesus mostra
que sua hora chegou. Trata-se de sua
Paixão e Ressurreição.
- Na primeira leitura, através Jeremias, Deus
anuncia que fará com seu povo uma nova
aliança. De agora em diante Ele estará
presente na alma e no coração da
humanidade. Será de tal forma que todos o
conhecerão: “eu serei o seu Deus e vós
sereis o meu povo”.
- O nosso Deus é Fiel e cumpre com suas
promessas. E para estabelecer a sua nova
e eterna aliança envia seu Filho. Jesus como
sinal visível desta aliança de vida e libertação
se mostra inteiramente obediente à vontade
do Pai (2ª leitura) e por isso é glorificado
por Ele (Evangelho).
- No Evangelho, um grupo de gregos, que
estava em Jerusalém para celebrar a Páscoa,
pede: “Queremos ver Jesus!”, isto é,
conhecê-Lo em profundidade. Este também
deve ser o nosso desejo: aproximarmos de
Jesus e querer conhecê-Lo. Muitas coisas
eram ditas sobre Jesus e sobre sua vida.
Mas o que melhor mostra quem é Jesus é o
seu gesto de amor e obediência ao Pai:
Paixão, Morte e Ressurreição. Por isso, Ele
usa a imagem da semente e diz: “Se o grão,
que cai na terra, morre, produzirá muito
fruto.” A fecundidade da vida se manifesta
na morte. Jesus vai morrer e nascerá a



Igreja. Para conhecer Jesus devem morrer
as seguranças humanas, o apego à própria
vida é à sabedoria humana (que os gregos
valorizavam tanto). Deve morrer tudo o que
nos afasta do projeto de Jesus. Ele veio para
que todos tenham vida em abundância.
- O caminho para ver Jesus é a Cruz:
“Quando Eu for elevado da terra (na Cruz),
atrairei todos a Mim”. É o caminho para
todo o discipulado. Aí todo cristão,
seguindo Cristo,  há de ser uma bandeira
hasteada. Uma luz colocada no candeeiro
para manifestar aos homens o amor salvador
de Deus Pai.
- Então, quem é Jesus? Segundo as
Escrituras e o Magistério da Igreja, Jesus é
verdadeiro Deus. É aquele que é a plenitude
de vida, amor, ternura. É a força e o poder
de Deus. É o Deus conosco (Nicéia, ano
325 e Éfeso, 431). Jesus é Verdadeiramente
homem. É alguém que assumiu a nossa
humanidade e viveu como nós e cumpriu a
missão do Pai (Calcedônia, 451). Por fim,
sabemos que Jesus é indissoluvelmente
Deus-homem. Não pode separar sua
divindade da humanidade. É verda-
deiramente o Filho de Deus (Mt 27,54).
- Jesus é a Nova e Eterna Aliança, firmada
entre Deus e a humanidade. As outras
alianças foram estabelecidas no passado
com Abraão, no Sinai com Moisés e com
os Profetas. Agora é a salvação firmada e
oferecida a toda humanidade em Cristo.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes de que Deus caminha
conosco, professemos a nossa  fé:
Creio em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, apresentemos a Deus
os nossos pedidos. A cada invocação
rezemos: Salvai-nos, Senhor.
L.1 Pela Igreja, a expressão da Aliança de

Deus, que celebrando a Páscoa se renove
e se una cada vez mais ao seu Mestre Jesus.
Rezemos.
L.2 Que germine em todos os cristãos o
desejo do serviço à Igreja e ao Evangelho.
Rezemos.
L.1 Dia 24 lembraremos o martírio de Dom
Oscar Romero. Que o exemplo e
testemunho dos Mártires motivem os
cristãos na defesa da vida. Rezemos.
L.2 Que neste tempo quaresmal os
catecúmenos façam uma verdadeira opção
pelo Cristo e seu Reino. Rezemos.
L.1 Os cristãos de Alto Rio Novo e Águia
Branca celebram a festa de seu Padroeiro
São José. Que saibam exercer o cuidado e
a proteção com os valores do Evangelho e
com os indefesos. Rezemos.
L.2 Dia 21 é o dia internacional contra a
descriminação racial. Que as vítimas desta
violência se fortaleçam e sejam apoiados na
luta pela vida. Rezemos
L.1 Dia 22 é o dia Internacional da Água.
Que seja nosso compromisso preservar as
nascentes, economizar água e evitar a sua
poluição para o bem de toda a humanidade.
Rezemos.
D. Acolhei ó Deus as preces que vos
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

10. MOTIVAÇÃO PARA A
CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE
C. A Campanha da Fraternidade com o
tema “Fraternidade e superação da
violência” recorda a vocação e a missão de
todo cristão que é a defesa da vida lutando
contra todo tipo de violência.
Refrão: Fazemos comunhão
construindo a unidade. É nossa vocação
servir a comunidade, com Cristo, nosso
irmão, no sertão ou na cidade.
D. A Quaresma nos convida à conversão.
Sejamos solidários, partilhando nossos
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bens. Eles contribuirão para os fundos de
solidariedade diocesano e nacional.
Rezemos a Oração da Campanha: (pode
ser acompanhada no cartão):
Todos: Deus e Pai, nós Vos louvamos
pelo Vosso infinito amor e Vos
agradecemos por ter enviado Jesus, o
Filho amado, nosso irmão. Ele veio
trazer a paz e fraternidade à terra e,
cheio de ternura e compaixão, sempre
viveu relações repletas de perdão e
misericórdia. Derrama sobre nós o
Espírito Santo, para que, com o coração
convertido, acolhamos o projeto de
Jesus e sejamos construtores de uma
sociedade justa e sem violência, para
que, no mundo inteiro, cresça o Vosso
Reino de liberdade, verdade e de paz.
Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Irmãos e irmãs apresentemos diante do
altar do Senhor a nossa vida. Com ela os
sinais de conversões e nossas ofertas e
dízimo. Cantemos.
Sê bendito, Senhor... nº 499

12. PAI NOSSO
D. Jesus, que atraiu todos a Ele ao ser
elevado da terra na cruz, também nos
ensinou a rezar para perseverarmos na vida
cristã. Rezemos: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. A Campanha da Fraternidade nos
estimula a lutar contra a violência em favor
da vida e da paz. Saudemo-nos. (Sem
cantar)

14. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus todo-poderoso,

que sejamos sempre contados entre os
membros de Cristo e, convertidos, nos
coloquemos sempre mais a serviço das
enfermidades do povo. Vós que viveis e
reinais com Cristo, nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS
- Celebração Jubilar no próximo dia 21/03.
Avisar o horário.
- Domingo que vem é o dia da Coleta da
Solidariedade. Traga sua oferta no envelope que
receber.
- Planejar e organizar o local e horário do início
da celebração do Domingo de Ramos.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Testemunhando o amor e o Reino de
Deus, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Por melhor que seja alguém... n° 762

Leituras para a Semana
2ª - São José - 2Sm 7, 4-5a.12-14a.16 / Sl 88(89)

Rm 4, 13.16-18.22 / Mt 1, 16.18-21,24a
3ª Nm 21, 4-9 / Sl 101(102) / Jo 8, 21-30
4ª Dn 3, 14-20.24.49a.91-92.95 / Cânt. Dn 3, 52-56

Jo 8, 31-42
5ª Gn 17, 3-9 / Sl 104(105) / Jo 8, 51-59
6ª Jr 20, 10-13 / Sl 17(18) / Jo 10, 31-42
Sáb.: Ez 37, 21-28 / Cânt.: Jr 31, 10-13 / Jo 11, 45-56


